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	Autor, Professor Ricardo de Souza.

	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do 

	 

	espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Em um canto sereno do Sudeste Asiático, onde as montanhas se encontram com os rios e a cultura se entrelaça com a natureza, encontra-se Laos, um país que muitas vezes é ofuscado por seus vizinhos mais conhecidos, como Tailândia e Vietnã. No entanto, aqueles que se aventuram a explorar suas paisagens deslumbrantes e sua rica herança cultural descobrem um tesouro escondido, repleto de tradições vibrantes e uma hospitalidade calorosa que deixa uma marca indelével no coração dos visitantes.

	Laos, oficialmente conhecido como República Democrática Popular do Laos, é um país sem litoral que se estende por uma vasta área de florestas tropicais, montanhas majestosas e vales verdejantes. Sua capital, Vientiane, é uma cidade tranquila que reflete a essência do país, com templos budistas ornamentados e uma atmosfera relaxante que convida à contemplação. À medida que você se afasta das áreas urbanas, a beleza natural de Laos se revela em sua forma mais pura, com o rio Mekong serpenteando por entre paisagens deslumbrantes e aldeias pitorescas que parecem ter parado no tempo.

	 

	 

	A história de Laos é rica e complexa, marcada por influências de diversas culturas e civilizações ao longo dos séculos. Desde os antigos reinos que floresceram nas margens do Mekong até os desafios enfrentados durante a guerra do Vietnã, o país carrega consigo um legado de resiliência e adaptação. A cultura laociana é profundamente enraizada no budismo, que permeia todos os aspectos da vida cotidiana, desde as festividades até as práticas de meditação e reflexão.

	Neste livro, convidamos você a embarcar em uma jornada fascinante por Laos, explorando não apenas suas belezas naturais e monumentos históricos, mas também a vida cotidiana de seu povo. Você conhecerá as tradições que moldam a identidade laociana, desde a culinária deliciosa e diversificada até as festividades coloridas que celebram a espiritualidade e a comunidade. Através de histórias e relatos, você descobrirá como os laocianos vivem em harmonia com a natureza e como suas práticas sustentáveis refletem um profundo respeito pelo meio ambiente.

	 

	 

	 

	Laos é um país que encanta e surpreende, onde cada esquina revela uma nova descoberta e cada sorriso conta uma história. Ao longo das páginas deste livro, esperamos que você sinta a magia deste lugar especial e se inspire a explorar suas maravilhas. Prepare-se para se perder nas paisagens deslumbrantes, nas tradições ricas e na calorosa hospitalidade que fazem de Laos um destino verdadeiramente inesquecível.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1:  Um Vislumbre da História

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A palavra Laos foi cunhada pelos franceses , que uniram os três reinos do Laos na Indochina Francesa em 1893. O nome do país é escrito da mesma forma que o plural do grupo étnico mais comum, o povo laosiano .  Em inglês, o "s" no nome do país é pronunciado, e não silencioso.

	Um crânio humano foi recuperado em 2009 da Caverna Tam Pa Ling nas Montanhas Annamite no norte do Laos; o crânio tem pelo menos 46.000 anos, tornando-o o fóssil humano moderno mais antigo encontrado até hoje no Sudeste Asiático.  Artefatos de pedra, incluindo tipos Hoabinhianos, foram encontrados em locais que datam do Pleistoceno no norte do Laos.  Evidências arqueológicas sugerem uma sociedade agrícola desenvolvida durante o 4º milênio a.C.  Jarros funerários e outros tipos de sepulcros sugerem uma sociedade na qual objetos de bronze apareceram por volta de 1500 a.C., e ferramentas de ferro eram conhecidas desde 700 a.C. O período proto-histórico é caracterizado pelo contato com civilizações chinesa e indiana. De acordo com evidências linguísticas e outras evidências históricas, tribos de língua Tai migraram para o sudoeste para os territórios do Laos e da Tailândia de Guangxi em algum momento entre os séculos VIII e X.

	 

	A história moderna do Laos tem início no século XIII, embora o povoamento da área que hoje corresponde ao país tenha acontecido milhares de anos antes do estabelecimento de uma organização político-territorial propriamente dita, de acordo com registros arqueológicos. O primeiro reino unificado de Laos foi fundado por Fa Ngum na segunda metade do século XIII.

	[image: IMG_256]

	Por causa da composição de sua fauna, Laos era chamado de Reino de Lan Xang ou Reino dos Milhares de Elefantes. Esse foi um dos mais importantes territórios da região Sudeste da Ásia à época e incluía também algumas áreas da Tailândia e Camboja.

	 

	Após um longo período de prosperidade, o reino de Laos se viu imerso em uma série de disputas territoriais travadas com as atuais Tailândia e Mianmar durante o século XVI. O restabelecimento da ordem aconteceu por um breve período durante o século XVII, seguido pela retomada dos conflitos e incorporação do Laos ao Vietnã ao final do século.

	O período seguinte foi marcado pela dissolução do Reino de Lan Xang e formação de três outros reinos independentes, derivados da sua recusa em se tornar um território subordinado ao Vietnã, procurando ainda manter afastados os domínios dos demais países vizinhos.

	Apesar das tentativas, os reinos do Laos passaram a integrar os domínios do Sião (atual Tailândia) a partir do fim do século XVIII e assim permaneceram até o início da colonização francesa, com a incorporação do território laosiano à Indochina Francesa no século XIX. A atual capital de Laos, Vienciana, foi estabelecida como sede da administração francesa na região.

	Durante a Segunda Guerra Mundial, houve uma invasão japonesa em partes do Sudeste Asiático, compreendendo o 

	 

	Laos, o que fez com que muitos territórios antes sob a dominação francesa fossem restabelecidos. A independência do Laos somente foi reconhecida em 22 de outubro de 1953.

	Durante a década de 1960, o Laos teve participação na Guerra do Vietnã (1959–1975), uma vez que o seu território era visto como uma via de acesso do Vietnã do Norte para o Vietnã do Sul, tendo sofrido intensos bombardeios por parte dos Estados Unidos.

	No ano de 1975, o Laos se tornou oficialmente a República Democrática Popular do Laos, instaurando a forma de governo vigente até o presente. Durante a década de 1980, o país abriu gradualmente a sua economia, que, já nos anos mais recentes, tem recebido importantes remessas de investimentos estrangeiros, com destaque para o papel desses investimentos na infraestrutura do país.

	Lan Xang

	O Laos remonta sua história ao reino de Lan Xang ('milhões de elefantes'), que foi fundado no século XIII por um príncipe laosiano, Fa Ngum ,  cujo pai teve sua família exilada do 

	 

	Império Khmer . Fa Ngum, com 10.000 tropas Khmer , conquistou alguns principados laosianos na bacia do rio Mekong , culminando na captura de Vientiane . Ngum era descendente de uma linhagem de reis laosianos que remontava a Khoun Boulom. Ele fez do budismo Theravada a religião do estado. Seus ministros, incapazes de tolerar sua crueldade, forçaram-no ao exílio para o que mais tarde é a província tailandesa de Nan em 1373,  onde ele morreu. O filho mais velho de Fa Ngum, Oun Heuan, ascendeu ao trono sob o nome de Samsenethai e reinou por 43 anos. Lan Xang tornou-se um centro comercial durante o reinado de Samsenthai e, após sua morte em 1421, foi dividido em facções guerreiras por quase um século.

	Em 1520, Photisarath subiu ao trono e mudou a capital de Luang Prabang para Vientiane para evitar uma invasão birmanesa. Setthathirath tornou-se rei em 1548, depois que seu pai foi morto, e ordenou a construção de That Luang . Settathirath desapareceu nas montanhas em seu caminho de volta de uma expedição militar ao Camboja , e Lan Xang caiu em mais de 70 anos de "instabilidade", envolvendo invasão birmanesa e guerra civil.

	 

	 

	Em 1637, quando Sourigna Vongsa ascendeu ao trono, Lan Xang expandiu ainda mais suas fronteiras. Quando ele morreu sem um herdeiro, o reino se dividiu em três principados. Entre 1763 e 1769, os exércitos birmaneses invadiram o norte do Laos e anexaram Luang Prabang , enquanto Champasak acabou ficando sob a suserania siamesa . 

	Chao Anouvong foi instalado como rei vassalo de Vientiane pelos siameses. Ele encorajou um renascimento das belas artes e literatura do Laos e melhorou as relações com Luang Phrabang. Sob pressão vietnamita, ele se rebelou contra os siameses em 1826. A rebelião falhou e Vientiane foi saqueada.  Anouvong foi levado para Bangkok como prisioneiro, onde morreu. 

	Em um período de tempo em que a aquisição de humanos era uma prioridade sobre a propriedade de terras, a guerra do Sudeste Asiático pré-moderno girava em torno da apreensão de pessoas e recursos de seus inimigos. Uma campanha militar siamesa no Laos em 1876 foi descrita por um observador britânico como tendo sido "transformada em ataques de caça a escravos em grande escala"

	 

	Laos Francês (1893–1953)

	No século XIX, Luang Prabang foi saqueada pelo Exército Chinês da Bandeira Negra . A França resgatou o Rei Oun Kham e adicionou Luang Phrabang ao protetorado da Indochina Francesa . O Reino de Champasak e o território de Vientiane foram adicionados ao protetorado. O Rei Sisavangvong de Luang Phrabang tornou-se governante de um Laos unificado, e Vientiane tornou-se novamente a capital. 
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	O Laos produziu estanho , borracha e café, e nunca foi responsável por mais de 1% das exportações da Indochina Francesa. Em 1940, cerca de 600 cidadãos franceses viviam no Laos.  Sob o domínio francês, os vietnamitas foram encorajados a migrar para o Laos, o que foi visto pelos 

	 

	colonos franceses como uma solução racional para a escassez de mão de obra dentro dos limites de um espaço colonial de toda a Indochina.  Em 1943, a população vietnamita era de quase 40.000, formando a maioria em algumas cidades do Laos e tendo o direito de eleger seus próprios líderes.  Como resultado, 53% da população de Vientiane, 85% de Thakhek e 62% de Pakse eram vietnamitas, com exceção de Luang Prabang, onde a população era predominantemente laosiana.  Ainda em 1945, os franceses elaboraram um plano para deslocar vários vietnamitas para três áreas, nomeadamente, a planície de Vientiane, a região de Savannakhet e o planalto de Bolaven , que foi descarrilado pela invasão japonesa da Indochina.  Caso contrário, de acordo com Martin Stuart-Fox , os laosianos poderiam muito bem ter perdido o controlo sobre o seu próprio país. 

	Durante a Segunda Guerra Mundial no Laos , a França de Vichy , a Tailândia , o Japão Imperial e a França Livre ocuparam o Laos. [ 44 ] Em 9 de março de 1945, um grupo nacionalista declarou o Laos mais uma vez independente, com Luang Prabang como sua capital; em 7 de abril de 1945, dois batalhões de tropas japonesas ocuparam a cidade. Os japoneses tentaram forçar Sisavang Vong (o rei de Luang Phrabang) a declarar a independência do Laos, e em 8 de abril ele declarou o fim do status do Laos como um protetorado francês. O rei então enviou secretamente o príncipe Kindavong para representar o Laos nas forças aliadas e o príncipe Sisavang como representante dos japoneses.  Quando o Japão se rendeu, alguns nacionalistas do Laos (incluindo o príncipe Phetsarath ) declararam a independência do Laos e, em 1946, as tropas francesas 
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	Durante a Primeira Guerra da Indochina , o Partido Comunista da Indochina formou a organização de independência Pathet Lao . O Pathet Lao iniciou uma guerra contra as forças coloniais francesas com a ajuda da organização de independência vietnamita, o Viet Minh . Em 

	 

	1950, os franceses foram forçados a dar ao Laos semi-autonomia como um "estado associado" dentro da União Francesa . A França permaneceu no controle de fato até 22 de outubro de 1953, quando o Laos obteve total independência como uma monarquia constitucional .

	Independência e regime comunista (1953–)

	A Primeira Guerra da Indochina ocorreu na Indochina Francesa e eventualmente levou à derrota francesa e à assinatura de um acordo de paz para o Laos na Conferência de Genebra de 1954. Em 1960, em meio a uma série de rebeliões no Reino do Laos , eclodiram combates entre o Exército Real do Laos (RLA) e os guerrilheiros comunistas do Vietnã do Norte e da União Soviética, Pathet Lao. Um segundo Governo Provisório de Unidade Nacional formado pelo Príncipe Souvanna Phouma em 1962 não teve sucesso, e a situação se transformou em guerra civil entre o governo Real do Laos e o Pathet Lao. O Pathet Lao foi apoiado militarmente pelo Exército Popular do Vietnã (PAVN) e pelo Viet Cong .

	 

	 

	O Laos fez parte da Guerra do Vietnã, já que partes do Laos foram invadidas e ocupadas pelo Vietnã do Norte desde 1958 para uso como rota de suprimento para sua guerra contra o Vietnã do Sul . Em resposta, os Estados Unidos iniciaram uma campanha de bombardeio contra as posições do PAVN, apoiaram forças anticomunistas regulares e irregulares no Laos e apoiaram incursões no Laos pelo Exército da República do Vietnã .
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	Os bombardeios aéreos contra as forças do PAVN/ Pathet Lao foram realizados pelos Estados Unidos para
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